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Capítulo 1


    


    Phelix não quisera ir. Adorava a Suíça, contudo, as suas visitas anteriores tinham sido no Inverno, na temporada de esqui.


    No entanto, estavam em Setembro e, para além de um pouco de neve nos picos mais altos, não havia neve. De facto, o tempo estava ensolarado e agradável. Estava em Davos Platz desde a noite anterior e continuava incomodada porque, do seu ponto de vista, não havia razão para que estivesse ali.


    O seu pai dissera que era por «negócios». Ela era advogada da empresa Sistemas Edward Bradbury, a empresa do seu pai. No entanto, não entendia porque tinha de assistir a uma conferência sobre engenharia científica, electrónica, eléctrica e mecânica que durava uma semana.


    – Não vejo razão para ir – protestara.


    – Eu quero que vás! – replicara Edward Bradbury.


    Noutros tempos, teria aceitado por obrigação. Porém, já não obedecia às cegas e sem fazer perguntas a todas as ordens do maníaco controlador que o seu pai era.


    – Porquê? – questionara. Demorara muito tempo a chegar onde estava e a ser a pessoa que era. Não havia rasto da criatura patética e fraca que fora oito anos antes. – Se fosse uma exigência de trabalho, eu entendia. Mas passar uma semana na Suíça com um monte de cientistas que…


    – Tens de fazer contactos! – gritara Edward Bradbury. Explicara-lhe que ouvira dizer que a JEPC Holdings, uma das maiores empresas da indústria, estava prestes a subcontratar grande parte dos seus serviços de engenharia. Tinham-no convidado, assim como outros grandes executivos da concorrência, a ir para a Suíça na semana seguinte e assistir à conferência em que os directores da JEPC tentariam o terreno e expor os seus requisitos. – A empresa que conseguir o contrato vai ganhar milhões – afirmara. Phelix continuara sem entender onde entrava uma advogada, se não havia um contrato firme à vista. – Ward e Watson irão contigo. Quero que estejam muito atentos e descubram tudo o que eu precise de saber.


    Duncan Ward e Christopher Watson eram cientistas e génios da electrónica. Phelix gostava deles e agradou-lhe que fossem estar com ela.


    – Reservei-te um quarto num dos melhores hotéis – afirmara o seu pai, como se isso tivesse importância.


    – Duncan Ward e Chris Watson também vão ficar no mesmo hotel?


    – É claro! – afirmara ele.


    Contudo, Phelix não concordava. No dia seguinte, fora ver Henry Scott, o seu amigo e mentor, que também era o advogado com maior antiguidade na empresa. Henry rondava os sessenta anos e, conforme descobrira ao longo dos anos, fora muito bom amigo da sua mãe.


    Um amigo excelente. Porque fora Henry a quem a sua mãe telefonara na noite da sua morte. Na noite em que se fartara da crueldade do seu marido dominante e tentara fugir dele.


    Phelix recordou aquela noite terrível. Fazia muito mau tempo e, depois de ter guardado alguma roupa numa mala e de ter telefonado a Henry, Felicity Bradbury abandonara o seu lar. Phelix supunha que a sua mãe vira os faróis do carro que se aproximava e saíra a correr para a estrada, no meio da tempestade. Porém, não era Henry e o condutor não conseguira desviar-se. A tempestade derrubara uma árvore e Henry ficara bloqueado na estrada. Quando chegara, por outro caminho, fora demasiado tarde. A polícia já estava no local.


    Não chegara a tempo para ajudar Felicity, contudo, depois disso, dera o seu apoio incondicional à sua filha.


    Fora Henry quem, oito anos antes, aconselhara Phelix quando decidira que queria estudar e trabalhar.


    – O Direito Comercial não é tão aborrecido como parece – dissera.


    – Achas que poderia ser advogada? – perguntara ela, sentindo um arrepio de excitação perante a perspectiva.


    – Sei que poderias, se quiseres. És inteligente, Phelix. Vais ter muito trabalho, mas conseguirás, se realmente estiveres interessada nas leis.


    Ela pensara que sim. Tivera muita relação com advogados. Eram éticos e de confiança, muito mais do que podia dizer do seu pai, depois de ter descoberto a sua duplicidade.


    Ele, é claro, não achara uma boa ideia. No entanto, nessa altura ela estivera prestes a receber dez por cento da herança que o seu avô paterno lhe deixara.


    – Eu disse que não! – gritara Edward Bradbury Júnior. – Proíbo-te!


    Naquela época, ela ainda receava o seu pai. Porém, ainda recordava a descoberta da sua falsidade e decidira fazer um esforço por se livrar das correntes da sua tirania.


    – A verdade, pai, é que tenho dezoito anos e não preciso da tua permissão – declarara.


    Ele, vermelho de raiva, aproximara-se dela com aspecto de querer bater-lhe. Phelix usara toda a sua coragem para não se acovardar.


    – Não pagarei os teus estudos! – exclamara ele, colérico.


    – Não é preciso. Fui ver os advogados do avô Bradbury. Dizem que…


    – Fizeste o quê?


    – Ficaram muito surpreendidos ao saber que não tinha recebido as suas cartas – ficara ainda mais surpreendida ao descobrir o que o seu avô lhe deixara e as suas condições. – Mas, o que aconteceu com a minha correspondência privada já não importa. Sei que tenho dinheiro de sobra para financiar os meus estudos.


    Edward Bradbury olhara para ela com maldade. Phelix sempre soubera que não sentia grande afecto por ela e perguntou-se se as coisas teriam sido diferentes se tivesse sido o filho que ele desejava. A verdade era que nunca a amara e, se alguma vez amara a sua mãe, deixara de o fazer quando ela não conseguira dar-lhe o herdeiro que tanto desejava.


    – Queres que saia de casa? – perguntara Phelix, esperançada.


    Deveria ter pressuposto que diria que não. Era a intermediária entre ele e a sua governanta, Grace Roberts. Phelix sabia que, depois da morte da doce e gentil Felicity, Grace apenas ficara na casa por ela. Edward Bradbury não tinha dúvida de que, se a sua filha partisse, Grace também se iria embora. Ele gostava dos cozinhados de Grace, das camisas bem engomadas e do bom funcionamento da casa. Não tinha nenhum interesse em procurar uma substituta que estivesse à sua altura.


    – Não, não quero – gritara ele, já saindo da divisão.


    Phelix deixou as suas lembranças e pensou que estava na hora de ir para o centro de congressos, embora não tivesse nenhum interesse pelos eventos do dia: apresentação dos participantes. «Fazer contactos», como dizia o seu pai.


    Se não tivesse telefonado a Henry do aeroporto, no dia anterior, não teria descoberto o verdadeiro motivo da insistência do seu pai.


    – Tenho mesmo de ir, Henry? – perguntara.


    – O teu pai vai ficar furioso se não fores – dissera ele. – Embora…


    – O quê? – perguntara ela, intuindo que ia ouvir alguma coisa de que não gostaria.


    – Voltas dentro de uma semana, não é?


    – Assim que puder. Embora pense que deveria aguentar até então. O meu pai e todos os chefes estarão lá a partir de quarta-feira. Ainda bem que vou livrar-me disso!


    – Sabes, nem todos os chefes vão esperar até quarta-feira que vem – dissera Henry com gentileza. Ela sentira um aperto no coração, contudo, pensou que o seu pai nunca a enviaria numa missão como aquela se pensasse por um momento que ele estaria lá.


    – Quem? – perguntara, esperando uma confirmação das suas suspeitas.


    – Ross Dawson – dissera Henry, fazendo com que ela sentisse uma onda de alívio.


    Segundos depois, transformara-se em irritação pelo descaramento autocrático do seu pai. Ross Dawson era alguns anos mais velho do que ela, que tinha vinte e seis. Era filho do presidente da Dawson & Cross e sentia «alguma coisa» por ela, apesar de Phelix lhe ter dito com frequência que perdia o seu tempo a tentar conquistá-la.


    – Fazes-me um favor, Henry?


    – Já fiz – replicara ele. Depois rira-se e ela também. Era óbvio que Henry Scott pensara que lhe telefonaria antes de sair de Londres.


    – Onde vou ficar alojada? – perguntara, sabendo que Henry mudara a sua reserva de hotel.


    – Num hotel encantador, a um quilómetro do centro de congressos. Estarás bem lá.


    – Cancelaste a outra reserva?


    – Está tudo tratado – assegurara Henry.


    Phelix tinha consciência de que o seu pai subiria pelas paredes se descobrisse. Porém, não queria saber. Sem dúvida, Ross Dawson estaria no hotel que o seu pai lhe reservara. Era uma típica manobra paterna.


    Phelix viu-se ao espelho. Nadara na piscina do hotel nessa manhã e resplandecia de saúde. Examinou a imagem da mulher elegante e sofisticada, de cabelo preto brilhante que acariciava o seu queixo. Usava pouca maquilhagem, pois não precisava. Levava um fato verde que realçava a cor dos seus olhos.


    Assentiu com aprovação. Não havia rasto, pelo menos externamente, da mulher tímida de cabelo comprido e despenteado de oito anos antes e alegrava-se por isso. Fora um longo caminho.


    Embora tivesse alugado um carro em Zurique e conduzido até Davos, optou por ir a pé para o centro de congressos. Não gostava que o seu pai estivesse tão interessado em fazer negócios com a Dawson & Cross para utilizar o interesse de Ross por ela para os seus fins. Era óbvio que supunha que, se passassem uma semana perto um do outro, haveria consequências.


    Nem sequer desprezava a possibilidade de que o seu pai tivesse telefonado com alguma desculpa para informar Ross, um dos directores da Dawson & Cross, de que a sua filha passaria a semana em Davos. Magoava-a e irritava-a que o seu pai, tendo-a vendido já uma vez, estivesse mais do que disposto a fazê-lo novamente. Só por cima do seu cadáver!


    Graças a Henry, pelo menos tinha a opção de passar menos tempo com Ross. Não era que não gostasse de Ross. Simplesmente, odiava que a manipulassem e, tendo em conta o seu passado, ninguém podia culpá-la por isso.


    Sabia que o seu pai mantinha uma relação com a sua secretária, Anna Fry, há anos. Desejou que conseguisse concentrar a sua atenção em Anna e deixar de tentar manipulá-la.


    Quando Phelix se aproximava do centro de congressos, viu outros executivos a dirigirem-se para a entrada. Esperava que ninguém se perguntasse, como fizera ela mesma, porque estava ali. Pelo menos, não tinha de se encontrar com Ross Dawson por «acaso». Entrou no edifício.


    – Onde estavas?


    Virou-se e deparou-se com Duncan Ward e Chris Watson, que foram recebê-la.


    – Ontem à noite procurámos-te por todo o lado. Na recepção disseram-me que não tinhas chegado.


    – Devia ter-vos avisado – disse ela, lisonjeada pela sua preocupação. – Lamento muito. Pensei que estaria melhor num hotel mais afastado.


    – Isso quer dizer que podes suportar as nossas conversas durante o dia, mas depois queres descansar em paz, não é? – perguntou Chris num tom brincalhão.


    – Sabes que não – riu-se. Não pôde dizer mais nada porque alguém a chamou.


    – Phelix! – Ross Dawson aproximou-se dela.


    – Olá, Ross – respondeu ela. Enquanto Ross lhe beijava as faces, viu um homem alto de cabelo escuro, que estava com uma mulher loira e outro homem. Foi o homem de cabelo escuro que chamou a atenção de Phelix. Sentiu um aperto no coração, enquanto tentava negar que ele pudesse estar ali. Conseguiu desviar o olhar, não sem reparar que ele ainda não se apercebera da sua presença.


    Tremeu por dentro. Há oito anos que não o via e apenas o vira duas vezes antes, porém, tê-lo-ia reconhecido em qualquer lado. Então ela tinha dezoito anos e ele tinha mais dez do que ela. Portanto agora devia ter trinta e seis anos.


    Phelix acalmou-se ao compreender que era impossível que ele a reconhecesse. Não era nada parecida com a adolescente tímida e desajeitada de então. Mesmo assim, desejou poder fugir dali o mais depressa possível.


    Embora se sentisse nervosa, Phelix sabia que não podia fugir. Contudo, assim que conseguisse, diria a Chris e Duncan que se esquecera de alguma coisa, que tinha um enxaqueca, ou pé de atleta, não importava, e tinha de voltar para o seu hotel. Então reservaria um voo de volta para Londres.


    Esperando, sem esperança, que não fosse mais do que uma partida da sua imaginação, voltou a olhar para ele. Era mesmo ele! Era alto, porém, mesmo que não fosse, ter-se-ia destacado entre as pessoas que o rodeavam. Olhou para o seu acompanhante masculino e depois para a loira de um metro e oitenta de altura. Talvez fosse a sua namorada. A sua esposa não podia ser, sem dúvida.


    Phelix, horrorizada ao ver que olhava na sua direcção, desviou o olhar. Estava habituada a que os homens lhe dessem uma segunda olhadela, portanto supôs que não era mais do que um interesse passageiro. Não havia muita representação feminina ali.


    Tentou concentrar-se no que Ross e os outros dois falavam, contudo, viu de soslaio que o homem parecia encaminhar-se para ela. Angustiada, Phelix rezou porque a sua intenção fosse cumprimentar Ross e que a este não lhe ocorresse apresentá-los. O nome Phelix era inconfundível.


    Sentiu a boca seca e o seu coração acelerou.


    – Ross – disse, depois cumprimentou Duncan e Chris. Depois virou os olhos cinzentos para ela. Phelix conseguiu manter a serenidade, pelo menos exteriormente. – Como estás, Phelix? – perguntou, como se a tivesse visto diariamente durante os últimos oito anos.


    Ela tinha a garganta tão seca que não sabia se conseguiria pronunciar uma palavra. No entanto, o aprumo que adquirira desde a última vez que o vira salvou-a.


    – Bem, Nathan – murmurou. – E tu?


    – Conhecem-se? – perguntou Ross.


    – Há muito tempo – respondeu Nathan Mallory, sem deixar de olhar para ela. Ela pensou que não conseguia acreditar no que os seus olhos viam. A menina tímida e assustada de oito anos antes transformara-se numa mulher fria, elegante e serena.


    – Vieste para a conferência? – perguntou ela. Desejou ter mordido a língua, porque a resposta era óbvia.


    – Um dos nossos conferencistas não pôde vir, portanto decidi substitui-lo.


    Ela sorriu e assentiu. Sabia que o seu nome não figurava no programa. Consciente de que era provável que ele estivesse em Davos na semana seguinte, com o resto dos directores, estudara a lista minuciosamente antes de aceder a assistir à conferência como representante da Sistemas Edward Bradbury.


    – Por favor, desculpem-me – conseguiu dizer, tentando controlar as emoções e a ansiedade que sentia. – Tenho de ir inscrever-me.


    De alguma forma, conseguiu que as suas pernas a levassem na direcção que desejava. Um momento depois, embora não tivesse intenção de continuar ali, encontrou-se sentada, a ouvir, sem prestar atenção a uma palavra, o orador que inaugurou a conferência.


    Já começara a recuperar do impacto de ver Nathan Mallory depois de tantos anos. Para além de alto e moreno, Nathan era bonito e muito. Um homem que poderia ter qualquer mulher que escolhesse. No entanto, Nathan Mallory era o seu marido! Apesar de utilizar o nome Phelix Bradbury, na verdade, era a esposa de Nathan Mallory. Phelix Mallory.


    Virou a aliança que ele pusera no seu dedo e a sua mente recuou no tempo. Deixou de ouvir o conferencista e voltou a estar na casa fria que partilhava com o seu pai, em Berkshire.


    O seu avô, o severo e dominante Edward Bradbury sénior, falecera pouco depois da sua mãe. Phelix tinha muitas saudades da sua quente e carinhosa mãe. Talvez a sua necessidade de calor e consolo a tivesse levado a pensar que estava apaixonada por Lee Thompson, o filho do jardineiro.


    Tinha a sensação de o conhecer desde sempre. Era tímida, porém, ele não parecera incomodado com isso enquanto o seu romance florescia. No entanto, deixara que fosse ela a dizer ao seu pai que iam casar-se. Recordou a cena e o que se seguiu.


    – Casar-te! – gritara o seu pai, atónito.


    – Amamo-nos.


    – Talvez tu o ames, mas veremos quanto te valoriza ele – replicara Edward Bradbury com desdém. Assim acabara a conversa e também o romance.


    Quando telefonara a Lee, descobrira que o seu pai fora despedido e Lee chantageado para que deixasse de a ver.


    – O que queres dizer com isso de que o meu pai vai pagar todos os teus empréstimos universitários?


    – Olha, Phelix, estou muito endividado. Foi uma loucura pensar que poderíamos casar-nos. Viveríamos na ruína! Tu não trabalhas e…


    – Procurarei emprego – afirmou ela.


    – O que poderias fazer? Não tens preparação nenhuma e o dinheiro que ganhasses não seria o suficiente para sobrevivermos.


    – Portanto vais esquecer os nossos planos por dinheiro? – acusara-o com o orgulho ferido.


    – Não tenho escolha. Lamento muito. Não devia estar a falar contigo. Arrisco-me a perder a compensação extra que o teu pai me prometeu.


    – Adeus, Lee – depois desligara o telefone.


    Uns dias depois, aceitara que lhe doía mais o orgulho do que o coração e que não estava apaixonada por Lee. O seu desejo de se casar devia-se à necessidade de uma mudança urgente, de uma via de escape. Queria afastar-se do seu pai.


    Era óbvio que Lee também não estava apaixonado por ela e o casamento não teria durado. No entanto, não acreditara que o seu pai lhe tivesse feito um favor. Continuara a querer fugir. Analisara a possibilidade de ir viver sozinha e compreendera que não podia pagar nem a pensão mais barata. Lee tinha razão. Ninguém lhe daria trabalho.


    Passara mais uma semana e ficara muito deprimida quando o seu pai a chamara ao seu escritório.


    – Senta-te – sugerira com uma voz mais quente do que o normal. Ela obedecera. – Acabei de descobrir das condições do testamento do teu avô.


    – Ah, sim – murmurara ela, cortês. O avô Bradbury fora tão avarento como o seu filho, portanto devia ser muito rico. Porém, se lhe deixara alguma coisa, teria imposto condições.


    – O teu avô foi muito generoso contigo.


    – A sério? – perguntara, surpreendida. O seu avô, em vida, nunca se interessara por ela.


    – Mas receio que só poderás reclamar a tua herança quando fizeres vinte e cinco anos – esclarecera ele, matando a sua esperança e a sua alegria. – Bom, a não ser que…


    – A não ser que…


    – Sabes como a santidade do casamento era importante para ele?


    Phelix pensava que, na verdade, se importava mais com a iniquidade do divórcio. Fora uma fixação desde que a sua mulher o abandonara e se divorciara dele. Passara esse ódio para o seu filho. A mãe de Phelix confessara-lhe que o seu pai ficara furioso quando, anos antes, lhe pedira o divórcio. Quase tivera um ataque e proibira-a de levar a sua filha. «Quando fizeres dezoito anos, iremos as duas», prometera a sua mãe.


    – Eh, sim – respondera Phelix ao ver o seu pai a tamborilar com os dedos sobre a mesa.


    – Portanto é óbvio que queria que fosses feliz – comentara o seu pai, quase sorrindo.


    – Sim – dissera. Porém, não acreditava nisso.


    – Por isso inseriu uma cláusula especial no seu testamento. Se te casares antes de cumprires os vinte e cinco anos, poderás receber dez por cento do que te deixou.


    – A sério? – a sua animação desaparecera imediatamente. Se tivesse acontecido duas semanas antes poderia ter-se casado com Lee e obter a liberdade. Contudo, alegrava-se de que o romance tivesse acabado. Casar-se com ele teria sido um grande erro.


    – O teu avô não queria que ficasses na ruína se te casasses jovem.


    – Entendo.


    – O que pensas a esse respeito?


    – Bom, não me importaria de ter algum dinheiro próprio – atrevera-se a dizer. Era a primeira vez que o seu pai lhe pedia a sua opinião. Edward Bradbury proibira-a de trabalhar em alguma coisa que pudesse envergonhá-lo e dava-lhe uma mesada mínima.


    – Terei de ver se conseguimos encontrar um marido adequado para ti – dissera ele, que chantageara quem poderia ter sido o seu marido.


    A conversa acabara assim, no entanto, quarenta e oito horas depois, voltara a chamá-la ao seu escritório.


    – A respeito daquele pequeno problema.


    – Qual problema?


    Ele olhara para ela com impaciência.


    – O marido que disse que ia arranjar-te.


    – Não quero um marido! – protestara ela.


    – É claro que queres – refutara ele. – Queres a tua herança, não é? Dez por cento é muito dinheiro.


    – Sim, mas…


    – É claro, anularemos o casamento imediatamente – continuara ele. – Só preciso da licença para levar aos advogados do teu avô…


    – Um momento – interrompera. – Estás a dizer que encontraste um homem para que se case comigo e reclames esses dez por cento?


    – Exactamente.


    – É Lee? – perguntara ela, incrédula e confusa.


    – É claro que não! – gritara Edward Bradbury.


    – Mas… Encontraste alguém…


    – Meu Deus! – exclamara o seu pai, exasperado. – Foi o que acabei de dizer.


    – E assim que tiver a certidão de casamento poderei divorciar-me? – Phelix perguntara-se onde estava a sua inteligência quando era preciso. Não queria casar-se e o seu pai odiava o divórcio. Alguma coisa estava mal.


    – Não precisas de te divorciar. Como nunca vais viver com ele, bastará a anulação.


    Phelix sentira um brilho de interesse. Talvez até de excitação.


    – Quantos anos tem? – perguntara, dizendo para si que, por mais que quisesse a sua liberdade, não ia casar-se com um colega velho do seu pai.


    – Tem vinte e oito anos.


    O brilho transformara-se numa pequena chama. Vinte e oito não era mau. Poderia reclamar o seu dinheiro e depois…


    – E esse homem está disposto a casar-se comigo para que obtenha parte da minha herança? – não confiava no seu pai.


    – É o que acabo de dizer – respondera ele.


    Então Phelix não soubera como o seu pai conseguia ser diabólico, porém, alguma coisa continuava sem encaixar. Começara então a utilizar o cérebro que os seus professores lisonjeavam.


    – O que ganha ele com isso?


    – O que queres dizer com isso?


    Phelix não tinha consciência do seu potencial. Considerava-se uma rapariga normal, de dezoito anos, sem possibilidade de conseguir um emprego. Embora o casamento fosse imediatamente anulado, não via nenhum homem a casar-se com ela só para agradar ao seu pai.


    – Trabalha para ti? – perguntara, desconfiando que estava a coagir algum pobre homem.


    – O seu pai e ele têm a sua própria empresa de electrónica – respondera ele, irritado.


    – Não entendo – insistira ela, consciente de que estava a irritar o seu pai.


    – Meu Deus! – gritara o seu pai com fúria. – Ouvi dizer que Nathan Mallory e o seu pai têm problemas económicos. Disse ao filho que os tiraria do buraco se fizesse isto por mim.


    Mal conseguira acreditar que o seu pai estivesse disposto a ajudar a concorrência. Por outro lado, precisava da sua liberdade.


    – Disseste que lhe davas dinheiro se…


    – Dar-lhe não! Disse-lhe que, se casasse contigo, lhe entregava um cheque, um empréstimo, que poderia devolver-me dentro de dois anos. Precisas de saber mais alguma coisa?


    – Ele sabe que não será permanente? – o facto de Nathan Mallory sair tão beneficiado como ela tranquilizava a sua consciência. – O casamento. Tens a certeza de que…


    – Vi-o com algumas das mulheres que costumam acompanhá-lo e, acredita em mim, vai pedir aos seus advogados que anulem o casamento antes que os confetis caiam ao chão – dissera o seu pai com a sua antipatia e falta de respeito habitual.


    Porém, não fora assim. Nem houvera confetis. De facto, nada fora como Edward Bradbury pretendera. Ele pensara que poderiam casar-se com uma licença especial e concluir o assunto numa semana. Contudo, de facto, quinze dias antes, tiveram de ir juntos ao tribunal de paz e anunciar a sua intenção de se casarem.


    Três semanas antes da data do casamento, Phelix pensara conhecer homem com quem ia casar-se. O seu pai alegara uma reunião importante para não a acompanhar.


    – Como vou reconhecê-lo? – perguntara, ansiosa.


    – Ele vai reconhecer-te.


    Pensara que o seu pai a descrevera. Um minuto depois da sua chegada, um homem alto e moreno entrara e aproximara-se dela. Tinha aspecto sofisticado e era muito bonito.


    – Olá, Phelix! – cumprimentara.


    – Olá! – respondera com timidez, consciente de que corara.


    – Parece que teremos de esperar uns minutos. Sentamo-nos ali? – sugerira ele. Tocara no seu cotovelo e levara-a para um canto da sala. Ela desejara dizer alguma coisa, contudo, tinha a mente em branco.


    Ele, no entanto, embora cortês e educado, não quisera enganos em relação às razões que o motivavam.


    – Tens a certeza disto, Phelix?


    – Sim – murmurara ela com timidez.


    – As tuas razões são as que o teu pai me disse? – insistira ele, querendo que tudo ficasse bem claro.


    – O meu avô… Só posso reclamar a herança que me deixou aos vinte e cinco anos. Mas, se me casar, receberei dez por cento – a sua voz adquirira mais força. – E… Eu gostaria de ter algum dinheiro próprio.


    – Estás a pensar em ir para a universidade?


    – Não – respondera ela. Ter-lhe-ia parecido desleal admitir que o seu pai vetara essa possibilidade muito tempo antes.


    – Não trabalhas?


    Ela voltara a corar. Não podia dizer àquele homem, que certamente respeitava o seu pai, que Edward Bradbury era um tirano que esmagava os seus desejos, tal como fizera com os da sua mãe.


    – Não – repetira. Farta de parecer carente de espírito, decidira atacar. – Acho que tu também aceitaste por motivos económicos, não foi?


    – Demorarei anos a ter dinheiro suficiente para me casar mesmo – dissera ele. Olhara para o seu cabelo apanhado, que revelava as suas feições delicadas, compleição esplêndida e grandes olhos verdes. – Entendes que o nosso casamento acabará assim que sairmos do tribunal, Phelix?


    – Sim, e isso é perfeito para mim – respondera. Então ele esboçara um sorriso e ela apaixonara-se um bocadinho.

  


  
    
Capítulo 2


    


    Uma salva de aplausos devolveu Phelix ao presente.


    – Esteve muito bem, não achas? – perguntou Duncan Ward, que estava sentado ao seu lado.


    – Eu diria que sim – respondeu, embora não tivesse ouvido uma única palavra.


    – Vens beber um café? – perguntou Ross Dawson do corredor, afastando-se do seu grupo.


    – Vamos? – perguntou Phelix aos seus dois colegas.


    – Estou cheio de sede – aceitou Chris Watson com um sorrisinho, consciente de que Ross não os incluíra no convite.


    Uns minutos depois, Phelix esperava com Duncan que Chris e Ross lhes levassem o café.


    – Vais ficar aqui a semana toda? – perguntou Duncan. Chris e ele tinham chegado num voo anterior e era a sua primeira oportunidade de falar.


    – O meu pai pensa que vai beneficiar a empresa que ficar até ao fim, na segunda-feira à noite – ela continuava sem entender porquê. No entanto, partir não lhe parecia tão urgente como algumas horas antes. Era óbvio que Nathan, embora tivesse ido cumprimentá-la, não tinha intenção de dizer a ninguém que era o seu marido.


    Olhou para a sua esquerda, por onde chegavam Ross e Chris. Nathan estava na sua linha de visão, a falar com a loira.


    Phelix, com o estômago apertado, desviou o olhar. Nathan Mallory sempre a afectara. Voltou a sentir o desejo de se ir embora. No entanto, nos últimos oito anos, descobrira que tinha muito mais coragem do que pensara, portanto ficou ali, sorrindo, rindo-se e conversando com os seus três acompanhantes masculinos.


    – Queres almoçar comigo? – perguntou Ross, enquanto voltavam para os seus lugares.


    – Lamento muito. Tenho trabalho.


    – Não podes estar sempre a trabalhar! – protestou ele.


    – Não tenho resposta para isso – disse ela com um sorriso, embora estar sentada a ouvir conversas não lhe parecesse trabalho. O pobre Ross não tinha culpa de não a atrair romanticamente.


    – Jantamos, então? – persistiu ele.


    Esteve quase a dizer que aceitaria se Chris e Duncan jantassem com eles. Contudo, pensou que prefeririam divertir-se longe do olhar da filha do chefe. Portanto sorriu.


    – Desde que não voltes a pedir-me em casamento – aceitou. Ross era inofensivo.


    – És dura de coração, Phelix. Se alguma vez vir esse teu mítico marido, dir-lhe-ei.


    – Às sete horas no teu hotel – ela riu-se. Abanou a cabeça e deparou-se com o olhar de Nathan Mallory. Não era nenhum mito. Sorriu-lhe e ele olhou para ela com solenidade. Depois devolveu-lhe o sorriso e o seu coração acelerou.


    


    


    Phelix estava no seu assento, com o firme propósito de ouvir. O orador era um pouco aborrecido, no entanto, concentrava-se em palavras-chave como «situação de mercado» e «sistemas e aquisições». Continuava sem saber o que estava a fazer ali. À parte, é claro, da esperança idiota que o seu pai tinha de que Ross Dawson e ela se unissem para que ele, Edward Bradbury, pudesse chegar a dirigir um império formado pela fusão da Bradbury, Dawson & Cross.


    Não tinha nenhuma opção. Ross mencionara o seu «mítico marido». Ela não recordava quando se espalhara de que estava casada. Certamente quando descobrira até que ponto o seu pai carecia de escrúpulos.


    Até esse momento, nem teria sonhado contrariar os seus desejos, e seguira a atitude da sua mãe: «Tudo por uma vida tranquila». Certamente o facto de Nathan o ter enfrentado fora o que iniciou a mudança.


    Phelix, compreendendo que corria o perigo de se abstrair novamente, concentrou-se no orador. «As reuniões cara a cara são mais eficazes do que as videoconferências», dizia. Ela não fazia ideia do que isso tinha que ver com o seu negócio e soube que tinha de prestar mais atenção.


    A pausa para almoçar era longa, portanto Phelix voltou para o seu hotel. O seu pai quisera que «fizesse contactos», contudo, não importava. Sabia que era mentira.


    Já no seu quarto, abriu o computador portátil. No entanto, decidiu não trabalhar. Pôs fruta, uma fatia de bolo e o bombom que havia sobre a mesinha numa bandeja, saiu para a varanda e ocupou a espreguiçadeira.


    A paisagem era impressionante. Em primeiro plano, havia uma igreja, com um relógio que lhe recordou que devia voltar para o centro de congressos e, atrás, as montanhas majestosas e bosques de pinheiros… Então começou a pensar em Nathan Mallory e deu rumo livre à sua mente.


    Casaram-se num dia quente e húmido. Ela vestira o que então considerara um fato azul elegante. Devia ter passado dias angustiada porque, embora lhe ficasse bem quando o comprara, no dia do casamento ficara-lhe demasiado grande. Nathan, pelo contrário, estivera muito elegante, embora sério.


    O seu pai esperava um telefonema de negócios importante e não fora ao casamento. Dissera-lhe que estaria em casa quando regressassem. Isso aborrecera Nathan, porque assim teria de voltar com ela para casa para trocar a certidão de casamento pelo cheque que salvaria a Mallory & Mallory da ruína.


    – Lamento – dissera Phelix, receando que Nathan desistisse.


    – Que tipo de pai é? – perguntara Nathan. Contudo, cumprira a sua parte do acordo e até lhe dera a mão quando tinham saído do tribunal.


    – Já está? – perguntara ela, nervosa.


    – Sim. Suponho que teremos de tratar de mais algumas formalidades para romper o laço…


    No entanto, o laço nunca se rompeu. O seu casamento nunca fora anulado.


    – Onde deixaste o teu carro? – perguntara Nathan, escoltando-a até ao parque de estacionamento.


    – Não conduzo – respondera ela, começando a sentir vergonha da criatura inútil em que se transformara, por causa das circunstâncias. Assim que tivesse o seu dinheiro, tiraria a carta de condução, dissesse o que dissesse o seu pai. Compraria um carro…


    – Vamos no meu – dissera Nathan.


    A sua casa era grande e imponente e, apesar dos esforços de Grace Roberts por a alegrar com flores, era muito pouco acolhedora. Grace não soubera que a filha da casa acabava de se casar com o seu bonito acompanhante e tratara-a como sempre.


    – O teu pai teve de sair urgentemente – dissera, carinhosa. – Disse-me que deixasse o documento no seu escritório e que ele se encarregaria de tudo.


    O rosto de Phelix ficara vermelho. Começara a recear que o seu pai tivesse a intenção de não cumprir a sua parte do acordo com Nathan Mallory e que Nathan, depois de cumprir a sua, ficasse sem nada.


    – Obrigada, Grace – conseguira dizer. – Este é o senhor Mallory…


    – Preparo um chá? – perguntara Grace, apercebendo-se de que estava incomodada por alguma coisa.


    – Isso seria muito agradável – respondera Phelix. Grace fora para a cozinha. – O meu pai deve ter-te deixado um envelope no escritório – sugerira. Com a esperança de que os seus receios fossem desnecessários, conduzira-o ao escritório.


    Contudo, não havia nenhum envelope. Phelix corara novamente. Pensara que ia morrer de humilhação.


    – Lamento – sussurrara ao homem de olhos, subitamente frios, que a acompanhava. – Tenho a certeza de que o meu pai voltará em breve – dissera, com mais esperança do que convicção. – Tomamos o chá enquanto esperamos por ele?


    Para além de Henry Scott, que às vezes ia a sua casa com documentos importantes que o seu pai tinha de assinar, Phelix não tinha o hábito de fazer de anfitriã. Se o seu pai se atrasava, era Felicity quem oferecia algum lanche a Henry.


    Portanto, imitando as maneiras corteses da sua mãe, Phelix servira o chá ao seu novo e, supostamente temporário, marido.


    – Está tudo bem? – perguntara Grace com ar profissional. Era a sua tarde livre, ia ao teatro e dormiria em casa de uma amiga.


    – Está tudo perfeito, Grace, obrigada. Aproveita o dia – dissera Phelix.


    – Grace está há muito tempo convosco? – perguntara Nathan, por educação.


    – Uns seis anos. Adorava a minha mãe.


    – A tua mãe morreu recentemente num acidente, não foi?


    Phelix não quisera falar sobre isso. Nunca esqueceria o horror dessa noite. Fora um dia parecido com aquele. Quente, húmido e com ameaça de tempestade no ar.


    – Lamento imenso – dissera com brusquidão. – Não sei o que terá retido o meu pai – tinha a certeza de que Nathan não queria passar com ela um minuto mais do que o estritamente necessário. – Olha, se tiveres de ir a algum lado, posso telefonar-te assim que o meu pai chegar.


    Nathan Mallory olhara para ela, como se suspeitasse que tentava livrar-se dele, tal como o seu pai.


    – Esperarei por ele – dissera, concedendo-lhe o benefício da dúvida. – Esse cheque é a minha última esperança.


    Phelix soubera, pela tensão do seu queixo, que Nathan Mallory estava a fazer um sacrifício enorme para salvar a empresa familiar. Depois de cumprir a sua parte do acordo, tinha de esperar pelo homem que o sugerira. No entanto, os seus olhos cinzentos frios denotavam claramente que desejava partir. Se tivesse tido outra opção, tê-lo-ia feito. Se ela mesma se sentira humilhada, não conseguira imaginar o que estaria aquele homem orgulhoso a sentir. Porém, ficara pela empresa, pelo seu pai.


    – O teu pai sabe? – perguntara.


    – Pensei que seria melhor ter o cheque na mão antes de lhe dizer.


    – Lamento – dissera com voz fraca. Sentiu-se ainda pior. – A sério.


    – Eu sei – disse ele. A sua expressão suavizara-se.


    Depois passaram duas horas sem rasto do seu pai.


    – Poderias desculpar-me? – Phelix fora ao escritório para telefonar à secretária e amante do seu pai. Contudo, Anna Fry dissera-lhe que desconhecia o seu paradeiro. – O senhor Scott está livre? – a secretária transferira a chamada. – Henry? Sou eu, Phelix. Sabes onde está o meu pai? Preciso de falar com ele urgentemente.


    Henry também não sabia nada, contudo, alarmado pelo tom da sua voz, oferecera-se para ir ajudá-la. Phelix agradecera e rejeitara a sua oferta.


    Voltara para ao pé de Nathan, oferecera-lhe um jornal e começara a angustiar-se por outra coisa. O céu estava cinzento quando ouvira o primeiro trovão. As tempestades aterrorizavam-na.


    Tentara pensar noutra coisa, contudo, o primeiro relâmpago fez com que revivesse a noite da morte da sua mãe. Houvera uma tempestade terrível. Dormia na sua cama quando um trovão a acordara. Endireitara-se, quase esperando a chegada da sua mãe, que também odiava as tempestades.


    Quando a tempestade piorara, Phelix fora ao quarto da sua mãe, para comprovar que estava bem. Abrira a porta e dois relâmpagos seguidos iluminaram o quarto. A cena que vira arrepiara-a. A sua mãe não estava sozinha na cama, Edward Bradbury também estava ali.


    – O que estás a fazer? – gritara Phelix. Era óbvio que estava a atacar a sua mãe.


    O seu pai gritara-lhe que partisse. Contudo, pelo menos, a interrupção servira para desviar a sua atenção por um momento. A sua mãe conseguira saltar da cama e vestir um robe.


    – Volta para a cama, querida – dissera.


    Phelix não soubera o que a aterrorizara mais, se a tempestade ou a cena horrível que ficara gravada na sua mente…


    – Não, eu…


    – Falaremos amanhã – prometera a sua mãe, empurrando-a para fora. Aquelas tinham sido as últimas palavras que lhe dissera. De manhã, morrera.


    Um relâmpago fizera-lhe recordar que estava na sala com o homem com quem se casara. Ia ser outra tempestade horrorosa. A chuva batia nas janelas, um relâmpago iluminou a divisão e Phelix tivera de conter um grito.


    – Importavas-te muito de esperar sozinho? – perguntara, receando gritar de pânico ou começar a correr.


    – De todo – dissera Nathan. Compreendendo que certamente preferia estar sozinho, ela fora-se embora.


    Com a esperança de se deitar e de se tapar até à cabeça até que chegasse a manhã, quando o seu pai já teria pagado a Nathan o que lhe prometera, Phelix despira-se e vestira a camisa de dormir.


    Deitara-se, porém deixara o candeeiro aceso. Não quisera reviver na escuridão a cena horrível que vira no quarto da sua mãe naquela noite. Phelix fechara os olhos e tentara dormir. Fora impossível.


    Não sabia que horas eram quando a tempestade se tornara ainda mais violenta. Depois de um trovão impressionante, a luz falhara. Só restaram os relâmpagos e a cena da cara malévola do seu pai e a sua mãe a suplicar. Para se livrar das imagens que a atormentavam, Phelix recordara-se que talvez continuasse a ter um convidado, um marido que deixara sozinho e que também não teria luz.


    Saiu do quarto e correu escada abaixo.


    – Nathan! – gritara, cheia de medo.


    Um relâmpago permitira-lhe ver que continuava ali, ouvira-a e saíra da sala para a procurar.


    – Estás bem? – perguntara ele.


    – Oh, Nathan – exclamara ela com tristeza. O facto de que continuasse ali era indicativo do quanto precisava daquele dinheiro. Ele aproximara-se e pusera as mãos sobre os seus ombros.


    – Tens medo? – perguntara ele, amável.


    – Pânico – admitira ela.


    – Estás a tremer – murmurara Nathan, rodeando os seus ombros com um braço.


    – A minha mãe morreu numa noite como esta – balbuciara ela.


    – Pobrezinha! Vamos, vou acompanhar-te à cama.


    Ela ficara paralisada ao ouvir a sua voz carinhosa e compreensiva. Ele não pensara nisso. Pegara-lhe ao colo e subira as escadas com ela nos braços, iluminado pelos relâmpagos. Phelix deixara a porta do quarto aberta. Nathan entrara, deitara-a e tapara-a.


    – Não me deixes! – suplicara ela quando um forte trovão rasgara novamente o silêncio da noite.


    Sentira vergonha, contudo, não a suficiente para se desdizer. Depois de um momento de dúvida, Nathan tirara os sapatos e o casaco e deitara-se na cama, ao seu lado. Era uma cama individual, no entanto, embora ela medisse quase um metro e oitenta, quase não ocupava espaço.


    – Estás a salvo – dissera ele, agarrando na sua mão.


    Ela descera a pensar que ele se sentiria incomodado numa casa desconhecida e às escuras. Contudo, ali estava, a tranquilizá-la. Voltou a sentir vergonha, contudo, outro relâmpago levou-a novamente ao pesadelo que não queria recordar. Agarrara-se à mão de Nathan.


    – Chiu, está tudo bem – tranquilizara-a.


    Soltara a sua mão, possivelmente porque ela estava quase a partir-lhe os dedos, e pusera um braço sobre os seus ombros. Ela, instintivamente, virara-se e afundara o rosto no seu peito.


    Não soube quando adormecera. Porém, acordara com a luz.


    – Oh! – exclamara, sentando-se. – Oh! – Nathan continuava na cama ao seu lado. Ele levantara-se sem falar. – Nathan, lamento – dissera. A tempestade já acabara.


    Ao ver que ele observava o seu rosto, aflito, sentira ainda mais vergonha. Aquele homem casara-se com ela por nada. Confiara na palavra do seu pai, para nada. Desejara começar a chorar, contudo, contivera-se. Ele já sofrera bastante sem ter de aguentar as suas lágrimas.


    – Não jantaste! – exclamara, horrorizada, embora ela também não tivesse comido nada. Nesse momento, os faróis de um carro iluminaram a entrada. – O meu pai voltou – dissera.


    – Surpreende-me que se tenha incomodado – respondera ele, inclinando-se para calçar os sapatos.


    – O que vais fazer? – perguntara ela, convencida de que o seu pai não ia honrar a sua palavra.


    – Na verdade, não sei – respondera Nathan com voz tensa.


    – Podes ficar com o meu dinheiro – oferecera. – Ainda não sei quanto é, mas dou-te tudo. Eu…


    – Não, por favor – Nathan sorrira com amargura.


    – Não o queres?


    – Querida, preferia cortar o pescoço a tocar num tostão do dinheiro dos Bradbury – dissera ele com voz seca.


    Aquele «querida» evitou que o comentário fosse tão doloroso como poderia ter sido.


    Ambos ouviram o seu pai a subir as escadas. Nathan, com o brilho da batalha nos olhos, pegara no seu casaco e saíra. Phelix odiava os confrontos. Aquele começou assim que o seu pai vira Nathan a sair do quarto.


    – O que raios estás a fazer? – perguntara Edward Bradbury.


    – Podia fazer a mesma pergunta!


    – Sei que te casaste com ela – dissera o seu pai com voz satisfeita.


    – Cumpri a minha parte do acordo.


    – Azar!


    – Está a dizer que nunca teve intenção de me entregar o cheque?


    – Pensei que já terias percebido – o seu pai sorrira. Então Phelix descobrira que tinha mais coragem do que pensava. Não conseguira continuar a ouvir como o seu pai gozava com Nathan. – Podes esquecer o cheque.


    – Pai! – Phelix saíra do quarto, enojada e mais envergonhada do que nunca do seu pai. – Não podes…


    – Não te atrevas a dizer-me o que posso e não posso fazer! – gritara o seu pai.


    – Mas deves-lhe…


    – Nada! Podes esquecer o dinheiro, e…


    – E você, senhor – dissera Nathan, – pode meter o seu dinheiro onde quiser! – talvez porque passara horas a pensar e porque Phelix se oferecera para lhe dar o seu dinheiro, Nathan intuíra que esperava um lucro adicional com aquele assunto. – E já que estamos assim – continuara, com os olhos brilhantes de fúria, – também pode esquecer a anulação do casamento!


    – O que disseste? – perguntara Edward Bradbury, mais afectado do que Phelix alguma vez vira.


    – Exactamente o que ouviu!


    Phelix viu que o seu pai olhava para o quarto e que a fúria assolava o seu rosto. Estava paralisado.


    – Isso é verdade? – gritara à sua filha em camisa de dormir. – É verdade? – replicara. Ela ficara corada. Era ingénua, contudo, sabia o que o seu pai queria saber. – É verdade?


    Sentira a garganta seca. Não sabia o que estava a acontecer, contudo, soubera que Nathan queria vingar-se do seu pai fazendo com que pensasse que tinham sido… amantes. Corara novamente. Porém, pensara que devia mais lealdade a Nathan do que ao seu pai.


    – Se estás a perguntar se dormi com Nathan, pai, a resposta é sim. Sim, é verdade – respondera. Não se atrevera a olhar para Nathan, contudo, entendia bem o que implicava a mentira e também intuíra que dissera o mais correcto. Porque Nathan levantara o queixo e dirigira-se ao seu pai.


    – Tome, Bradbury – depois virara-se e descera as escadas.


    Não voltara a vê-lo. Apesar do fracasso do seu plano, Edward Bradbury procurara maneiras alternativas de anular o casamento. Continuava a fazê-lo uns dias depois, quando Phelix descobrira o motivo.


    Enojada por o seu próprio pai ter tentado enganá-la, Phelix perdera o pouco respeito que sentia por ele. Pela primeira vez, recusara-se a aceder às suas exigências. Não haveria anulação nem divórcio.


    Se Nathan lhe tivesse pedido, teria aceitado imediatamente. Porém, ele não o fizera.


    As badaladas do relógio da igreja devolveram Phelix ao presente. Tinha de voltar para a conferência. Não voltara a ver Nathan desde a sua noite de núpcias. Recordou a sua amabilidade e o calor do seu braço nos ombros…


    Regressou ao centro de congressos, dizendo para si que tinha de deixar de pensar no passado.


    Não teria ido para Davos se tivesse sabido que Nathan Mallory estaria ali, contudo, não tinha assim tanta importância. Cumprimentara-a e seria apenas isso.


    No entanto, enquanto ia reunir-se com Duncan e Chris, alegrou-se de estar menos magra, de ter as curvas necessárias no lugar certo e de ter desenvolvido estilo e elegância.


    Sentou-se e viu Nathan Mallory umas filas mais à frente. Ela não procurara a anulação ou o divórcio e como não recebera nenhum pedido dele, embora tivesse imenso dinheiro para se casar, supunha que não havia ninguém especial na sua vida.


    Tentou concentrar-se na conversa sobre «Visão e estratégia», contudo, sentiu-se aliviada quando chegou o intervalo. Disse a Chris que ia apanhar ar e saiu antes que Ross a assaltasse.


    Era um dia ensolarado, demasiado bonito para estar fechada. Passeou até ao parque, sentindo-se bem.


    – Estás a aproveitar a tua liberdade? – perguntou uma voz familiar atrás de si.


    Ela virou-se e levantou o olhar para os olhos cinzentos de Nathan Mallory.


    – Não esperava que estivesses aqui! – exclamou ela.


    – Terias vindo se soubesses?


    Phelix hesitou, no entanto, não queria que Nathan a considerasse tão desonesta como o seu pai. Com esforço, conseguiu recuperar a compostura.


    – Continuo a sentir-me mal cada vez que penso no nosso último encontro – sabia que ele nunca esqueceria o dia do seu casamento nem o resultado. – Tiveste muito sucesso desde então.


    Ele poderia ter dito que não fora graças aos Bradbury. O seu pai e ele tinham trabalhado arduamente, dia e noite, para dar a volta à empresa e transformá-la num grande negócio.


    – Também não te saíste mal, segundo o que me disseram – disse. Não fez referência à sua mudança de aspecto, contudo, ela viu o que estava a pensar. – Vamos esticar as pernas? – sugeriu.


    Ela sentiu um certo nervosismo. Porém, nunca lhe fizera mal. Muito pelo contrário. Recordava o seu apoio durante aquela tempestade. Acedeu e começaram a passear.


    – Sabias que estudei Direito?


    – Sim. Conheço Henry Scott – respondeu Nathan. – Encontramo-nos às vezes em reuniões de negócios ou em eventos de caridade. Sabia que ele trabalhava na Bradbury e uma vez perguntei-lhe como estavas. Gosta muito de ti.


    – Henry é um amor. Duvido que tivesse acabado o curso sem a sua ajuda.


    – Segundo ele, terias acabado de qualquer forma – Nathan olhou para ela. – Mudaste.


    – Bem precisava! – sabia que mudara para melhor. – Quando penso no passado…


    – Não o faças – disse Nathan. – Não olhes para trás.


    – Tens razão, claro – encolheu os ombros.


    – Fala-me da nova Phelix Bradbury.


    – Não há muito para contar – disse ela. – Esforcei-me muito e aqui estou.


    – Este é o teu resumo de oito anos? – perguntou ele, céptico. Parou e olharam-se nos olhos.


    O coração dela acelerou. No fundo, sempre soubera que chegaria o dia em que teriam de falar do que acontecera. Respirou fundo.


    – O que estás a perguntar na verdade é porque queria o meu pai ver-me casada e solteira novamente com a velocidade do raio – apontou ela, surpreendida por ouvir que a sua voz soava serena.


    – Seria bom começar por aí – murmurou ele.


    Devia-lho. Devia-lhe muito mais do que falar-lhe de si mesma e supôs que queria saber tudo.


    – Tenho a certeza de que adivinhaste – comentou. Olhou para ele e viu que assentia.


    – Estava demasiado desesperado pela necessidade de salvar a empresa para analisar os cantos ocultos da oferta do teu pai. Mas, quando compreendi que me tinha enganado, fi-lo. Não conhecia «o porquê», mas não foi preciso ser um génio para intuir, demasiado tarde, que o teu pai tinha outras razões para querer ver-te casada e solteira num abrir e fechar de olhos.


    Ela tremeu ao ouvir esse «demasiado tarde», contudo, era mais do que justificado.


    – Foste mais rápido do que eu – admitiu ela, recordando aquela noite. – Por isso fizeste com que o meu pai pensasse que a anulação não podia justificar-se, não foi?


    – Era a primeira vez que o via contigo. Pareceu-me óbvio, pela sua forma de falar de ti e contigo, que se preocupava com a anulação mais do que tu. Mais do que qualquer outra coisa – Nathan encolheu os ombros. – Embora estivesse furioso, perguntei-me porque queria ajudar-te a conseguir a tua herança.


    – Imaginaste que havia outra razão?


    – Já não confiava nele. Não demorei para descobrir que, sendo o tubarão que é, ele devia ter alguma coisa a ganhar.


    Ela supôs que deveria incomodá-la que chamasse tubarão ao seu pai, contudo, Nathan Mallory dizia a verdade. Era inegável.


    – Tinha – admitiu. Conhecedora da realidade do testamento do seu avô, não podia defender o seu pai. Dado que o homem que se casara com ela fora quem mais sofrera, não via razão para justificar o comportamento atroz do seu pai. – Tinha muito a ganhar – confessou. – Algo que não podia reclamar se eu continuasse casada.


    – Não pensas acabar a história aí? – perguntou Nathan, enquanto continuavam a andar.


    – O meu pai tinha planos que requeriam a anulação do casamento – disse, o seu pai não merecia a sua lealdade e Nathan tinha o direito de saber verdade. – Sabias disso?


    – Calculei – olhou para ela. – Tu sabias antes de…


    – Não! – negou ela. – Nem sequer suspeitava. Não fazia ideia. Continuava às escuras na manhã seguinte, quando Henry Scott foi lá a casa para comentar uns contratos com o meu pai. O meu pai recebeu uma chamada de negócios e eu preparei café a Henry. A nossa governanta, Grace, ainda não tinha voltado – recordou Phelix.


    – Sim, na tarde anterior tinha ido ao teatro.


    – Lembras-te!


    – Não esqueci um minuto dessa noite.


    Ela sentiu um aperto no coração.


    – Grace continua connosco. Há anos que poderia ter-se reformado, mas… Não importa – Phelix tentou retomar o fio da conversa. – Eu estava deprimida, ainda chorava a morte da minha mãe e… Enfim, Henry, com a paciência de um santo, contou-me o que tinha acontecido.


    – Disseste-lhe que te tinhas casado? – a voz de Nathan soou fria, inquisitiva.


    – Não é preciso seres tão duro! Sentia-me mal pela forma como foste tratado. Disse-lhe que o meu pai não tinha pagado uma quantia que tinha prometido a um homem de negócios, em má situação económica, para se casar comigo. Mas não disse quem era o homem em questão.


    – Então, disseste a Henry Scott que te tinhas casado e porquê? – perguntou Nathan.


    – Sim e fico contente – respondeu ela. – Henry é mais ardiloso do que eu. Perguntou-me se tinha visto o testamento do meu avô. É claro, respondi que não. Henry perguntou-me o que dizia a carta dos seus advogados.


    – E tu não a tinhas recebido – adivinhou Nathan.


    – Tu também és mais ardiloso do que eu.


    – Estavas demasiado perto de tudo para ver as coisas com perspectiva, como Henry e eu.


    – Suponho que tens razão. De qualquer forma… – calou-se. – Devo estar a aborrecer-te com isto.


    – Não te atrevas a parar agora – ordenou Nathan. – Há oito anos que espero para ouvir isto!


    – Eu tento não ser demasiado desleal com o meu pai – murmurou ela, envergonhada.


    – Meu Deus, mulher! – resmungou Nathan, parando. – Achas que esse homem merece a tua lealdade? – Phelix olhou para os seus olhos cinzentos. – Para os seus próprios fins, fossem quais fossem, utilizou-te! – de repente, Nathan pareceu controlar a sua raiva. – Tens a minha palavra, Phelix, independentemente do que o teu pai fez, não o tornarei público.


    Phelix não acreditara que chegaria o dia em que passearia por um parque com um homem que não conhecia, por muito que fosse o seu marido, revelando a traição do seu pai.


    O seu pai tentara arruinar Nathan e ele tinha o direito de saber. Respirou fundo e começou a andar novamente.


    – Henry, que conhece toda a gente, telefonou-me depois de voltar ao seu escritório para me dizer que tinha marcado uma reunião com os advogados do meu avô.


    – Disseste ao teu pai?


    – Então comecei a amadurecer – abanou a cabeça, revivendo o seu espanto naquela reunião. – Os advogados não entendiam que não tivesse recebido nenhuma das suas muitas cartas – então ela compreendera porque o seu pai começara a trabalhar em casa de manhã: para roubar o correio. – Mas eu fiquei tão surpreendida como eles quando me disseram que o meu avô, contrário ao divórcio, colocara condições. Como o meu pai tinha dito, se me casasse antes dos vinte e cinco, receberia dez por cento do total. Mas, se acabasse o casamento, por anulação ou divórcio, antes dos vinte e cinco anos, o resto do dinheiro e uma considerável carteira de acções da Sistemas Edward Bradbury passariam para as mãos do meu pai.


    – Meu Deus! Esse homem é um… – Nathan calou-se. – Queria as tuas acções. A anulação do casamento tê-las-ia posto nas suas mãos imediatamente.


    – Sim, a anulação é rápida. O divórcio teria significado estarmos casados mais de um ano.


    – E o teu pai não queria esperar tanto tempo.


    – É verdade – admitiu ela. – Aí acaba a história sórdida – ficou surpreendida ao ver que esboçava um sorriso.


    – O que acha de teres estragado os seus planos?


    Ela não conseguiu controlar um sorriso. Ajudara Nathan ao negar a possibilidade de anulação do casamento.


    – Disse-lhe a verdade. Tinha dormido contigo.


    – Não, não – refutou Nathan. – Lembro-me de tudo.


    Phelix corou e decidiu mudar de assunto.


    – O que pensas da conferência até agora? – perguntou. Dera a Nathan a explicação que merecia e queria deixar isso para trás.


    – Usas uma aliança! – exclamou Nathan.


    – Suponho que é porque estou casada.


    – Estás a viver com alguém?


    – Não. Podes começar a correr! – ela riu-se.


    – Sou mais valente do que isso – murmurou ele com admiração. – Vou mostrar-te, vens jantar comigo hoje.


    Talvez porque se sentia incómoda pelo que revelara ou porque a incomodara que assumisse que aceitaria o convite, recusou.


    – Lamento muito. Já tenho um compromisso para jantar.


    – Eu, como humilde marido, não tenho prioridade sobre os outros? – balbuciou Nathan.


    – Acho que «humilde» é uma palavra que não enquadra contigo – disse. Ambos sorriram e ela sentiu um aperto de amor no coração.

  

OEBPS/Images/Portadilla1.jpg
DA CONVENIENCIA
AO AMOR

Jessica Steele

¢>HARLEQU|N





OEBPS/Images/cubierta.jpg
JESSICA STEELE ‘
Da conveniéncia ao amor

BARBARA HANNAY
Novamente apaixonada





